


Escrevem os Leitores 
Favor enviar "O Desbravador" para.. . . Obrigado. 

DESEMBARGADOR JULIO CÉSAR PARAGUASSU 
RIO DE JANEIRO - RJ 

Estimados irmãos de "O Desbravador", estou-lhes enviando o 
recibo de depósito feito no Bradesco no dia 10/10/06. Essa 
revista é maravilhosa, pois traz ótimos artigos e é intransigente 
defensora da doutrina católica. Tenho tirado muitas cópias e as 
distribuído. Continuem com esse irabalho maravilhoso e que o 
Senhor os abençoe. 

YOLANDA V RIBEIRO 
RIO DE JANEIRO - RJ 

Olá! Sou leitor há algum tempo, pois o obtenho na igreja que 
frequento, mas gostaria de receber em casa. É possível? 

LUIS GUSTA V 0  AMRAL 
SÃ0 PAULO - SP 

Olá! Gostaria, se pudessem enviar "O Desbravador" para os 
meus amigos listados no documento anexo. Obrigado. 

Em um mundo onde cada vez mais o ser humano sem rumo e em 
crise de identidade procura achar-se entre ser e ter. Abençoada 
seja esta revista que nos mostra a verdade. Que Deus abençoe a 
todos que fazem parte dela. 

ALEXANDRE LOUREIRO GOWEIA 
SÃO PAULO - SP 

Salve Rainha! 
Por meio de um amigo e irmão em Cristo, recebi um exemplar 
do periódico "0 Desbravadorff. Por favor, eu suplico, enviem-me 
mais desta fonte inesgotável de inspiração da fé católica. 
Obrigado e parabéns pelo magnzjko e piedoso trabalho. 

PAULO HENMQUE CREMONEZE PACHECO 
SANTOS - SP 
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Editorial 
. . .-,_- .-- - - - r_._-_ - .. -. _. -- - . -. -. ... . - .-- . .---.--=e------ ---.' 

Se oltiarmoç eln torno de nós, observaremos 
que são poucas, poilcluissirnas as Pe"sOas 
verdadeiramente amigas de Deus. 

Quando vemos o estaido atual da humanidade 
achamos pessoas que se entregam a Sem 
numero de coisas, menos ao s,?rviço de Deus. 

Uns fazem do sucesso m;'terial a razão d c  ser 

Alguns SI? dedicam seitas orit mtais- 
aderem ao protestantismo que Ilies p. um 

pdiaiso na terra sem sofrirneiitos. 

nao engordarem, outras fazem do estõmago 
Deus. 

Tcido isso não é uin mero ariiuntoado ocíisiic, ilai ,, 

dc coisas, mas é sim um movimerito c l x  alma-. pai , 
> se afastarem de Deus, para riáo aceitarem a t~l5e e 

Mestra da Verdade, a Santa Igreja Cz!hlica 
Apostólica, Romana. n 

Que quadro triste! 
Entretanto que quadro a ser combatido. Não 

pcdernos nos conformar com essa situação. 
Queremos um mundo em que Cristo, bl~~sso. 

Scknhor, seja aceito efetivamente pelos homens corno 
~ \ : i .  Queremos almas que pensam na salvaç5o de 
su'as almas, e, mais que isso, trabalhem e lutem 
incansavelmente pela salvação dos outros. 

Não aceitamos ver milhares de pessoas !odos 
os anos abaridonarem a Santa Igreja, que . . .  ..mos 
encontrar almas que sejam fiéis filhos da !greja 

Se alguns desanimam nesse sentido, ercarno- 
ncs e ajudemos a erguê-los, se anieacnmos 
fraquejar, recorrarnos a Maria, nossa M3e por2 que 



Veio para o qiie era seu, e os setis O não receberam (Jn 1 , I  I) .  

m Sia, Suraiite a s  festas So Natu(, S. 
francísco Sc Ãssís aitSava cfjorcttiSo e 
suspírcni5o prros cuinittljos e fl.ore'stas, e 

parecia íiiconsol.ii.cc~. pcrg!iitturani~lfie a cutisa Se sua 
bor e ere responscii: 

"Como qucrcís qiie cu niio cíjore, venSo que o 
amor ti60 é amaSo? Dcjo uni Dcus amar o fjotíictit utC. a 
roiisitra, e o íjoiiieni ser ta0 íiigruto a esse Deus!" 

' §e a íngratiSào 505 fioiíietis afligia taiito o 
coraçiio Se S. francisco, ii?icgíncnios qiiatito niuís 
afligiu o coração Se Jcstis Cristo. 

Apenas conccGiSii iio seio Sc 2\?~1i.ia, clè viu a 
cmeí íngratíSão, quc Scuia rçcetjer Sos fjomcns. Uícru 
So ciu para acenScr iiii  tci-ra o fogo So anior Sivíno; 
esse úníco motivo o Scvoii a Seixur~se ínieryir nutit 
aliísnto Se Sores e oprófiríos: D i t ~  t rajer  o fogo sobre u 
terra, e que quero senão que se infíame? & vía um 
a6í5mo Se pecasos que os fionietts íríam conieter Sepok 
be rece6erem tantas provas Se seu anior! &ís, Sí3 3. 
Zernarbíno Se Seiia, o qiic ITjc causou uma Sor infíníta. 

Nós mestnos sentímos pena íiisuyortávcí rcnSof 
nos tratabos com íngratiS60; é qtie, segunbo a refrexiio 
50 6emfaventuraSo Sínião Se Cássía, muitas oe3es a 
íngratíSão affige mais u nossa arma So que quaL1\ier 
outra Sor ao corpo. QuaT não foi poís a Sor Se jesus 

Cristo, 110550 ~ e u s ,  uo ver qiie corrcsponbcriatiios ir 
seus 6 e ~ e f i c i o ~  e anror cotii ofctisscs c íiijGri~rs! &Te se . 
qiicixoii pcfsr lioca Se b,7ví: Dcraiti~nic t ~ i a l s  ciii trocii 
Se liens, e 6Sio ci;i troca So atiior cltre cii Iljes tíiilju; ntiiq 
t~iitiGCni Ijoje ci:i Sía parece que Jcsus Cristo ac 
rantenta: Sou cotno uni cstraiiljo no nieio Se iiicti5 

írnicios, por ver iini graii5e iiiinicrc, bcl'cs oívcr sctn P 
aniar c scni o coiiljcccr, coiiio se os não tjoii\.crii 
licnefíciaSo, e coiiio se tiribír Ijoiivcra sofi.iSo por aiit,?r 
Scfcs. 

ÃIj! qtie caso fa;i!íi ljojc nitiitos críslcios So anicv 
bc Jesiis Qristo? 

3Tosso 5eiiIjor ayarcceit ti:;; Sia ao Gcii!, 

avetitiiraSo Loeiiriqiic Suso 50fi a foi.itiil Sttiít ycregriiii> 
a nieiiSigai- Se porta cni porta uni afiriyo; tttas toEo:; 
repeliani ítijuríutiSo~o yrcissciru~tientc. cl2uantos FC 

parecem coni aqttores Se que falava 36: Di3iam a Deiis: 
Xetíraíwos Se 1x6s ...; e ísso Sepoís que eiicljcra suas 
casas Se tosa a sorte Se fictis. 

N o  pwsabo taniljéni ii0s fiiilios íngratos; 
queremos aínSa cotitiiitiar a sê~ro? Olj! não: esec 
aniáoer menino, q t~c  60 céu oeío sofrer e ntower pci- 
116s para oljter o nosso anior, ti60 nterece tt7f 
ingratibiio. 

71fetos e Suplicas. 

E pois verdade, mcu Jesus, que descestes do céu para vos fazer amar de mim; viestes abraçar urna vitia 
d e  penas e a morte da cruz por meu amor, a fim de abrir-vos a entrada do meu coração; e eu vos repeli tantns 
vezes dizendo: Recede a me, Domine: Retirai-vos de mim, Senhor; não vos quero! - Ah! se não fosseis i,!n 

Deus d e  bondade infinita, e se não tivésseis dado a vossa vida para perdoar-me, não ousaria.pedir-vos p e r d h .  
Mas ouço que vós mesmo me ofereceis a paz: Converfeis-vos a mim, dizeis, e eu me converterei a vós. Pcis 
bem, meu Jesus, vós a quem ofendi, vos fazeis meu intercessor. Não quero pois fazer-vos ainda a injúria dc 
desconfiar do vossa misericórdia Arrependo-me de  toda a minha alma de vos haver ofendi'do e desprezadf> 6 
Bem supremo; recebei-me em vossa graça, conjuro-vos pelo sangue que derramastes por i;iim. NZo, ~ C I J  

Redentor e meu Prn; nüo sou digno de ser chamado vosso filho, depois de  haver tantas vezes renunciado cio 

vosso amor; mas vós com os vossos méritos me tornais digno dele. Agradeço-vos, meu Pai, agradeço-vos c 

amo-vos. Ah! já  n lembrança da paciência com que me suportastes tantos anos e das graças que m.l.r, 

prodigalizastes após tantos ultrajes da minha parte, deveria fazer-me arder sem cessar de amor por n6s. 
Vinde, pois, meu Jesus, não quero mais repelir-vos; vinde habitar em meu pobre coração. Amo-vos e quc.i-o 
amar-vos sempre: inf lamai-me cada vez mais recordando-me sempre o amor que me tivestes. 

mínfja Xaínfja e tnítifja 2u>ãe, ajusaífme, pesí a jesus por mím: fa3eí que Surunte o resto Sa mínfja visa, eu sc iu 
gmto para com esse Bem que tanto me tem ama& mesmo Sepoís óe íjaver rece6íSo Se mím tantas  ofensas. 

(Santo Afonso Mario de Ligório) 



I A Moiitniilia de Crist:il I 

De todos os lugares banhados pela luz do dia, 
nunca houvera algum que fosse mais belo que 
aquelas montanhas. O sol, batendo em suas bases, 
fazia brilhar o negror dos rochedos que se elevam, 
abruptos e altaneiros do meio dos campos, até que, 
no alto, bem Ia no alto, a dureza e o negror das 
pedras era substituída pela maciez e pela alvura da 
neve. Lá em cima a luz parecia ainda mais pura, 
dando à montanha tons de ouro ao entardecer. 

E havia algo ainda mais belo: no meio das montanhas 
mais altas, e mais alto que todas elas, erguia-se um 
pincaro tão agudo e tao magnífico que dir-se-ia que 
as neves eternas eram boas apenas para sua base. 
Era uma montanha legendaria e inacessível, toda ela 
feita de um único e imenso bloco do mais puro cristal. 
Seria preciso vê-la para se acreditar em semelhante 
maravilha. Aliás, sua beleza era tão estonteante que, 
se algum homem chegasse a vê-la, não acreditaria 
em seus olhos, e ao descer daquelas alturas não 
contaria nada a ninguém, com receio de ser tomado 
por um visionário. 

Mas a verdade é que esse homem, que 
certamente seria tido por um insensato, ainda teria 
visto muito pouco. Por que essas belezas não eram 
nada se fossem comparadas com as que a montanha 
possuía em seu interior. Com efeito, num ponto 
altíssimo, o imenso bloco de cristal possuía uma 
abertura. E quem, por essa abertura, penetrasse, logo 
encontraria dentro de uma gruta, comparada com a 
qual todas as catedrais do mundo pareceriam, ao 
mesmo tempo, minúsculas e sombrias. 

Que edifício construido por mãos humanas 
poderia ter sequer um décimo do tamanho daquela 
gruta? E que vitral, que conjunto de luzes, que pedras 
preciosas poderiam se comparar com a girândola de 
cores que o sol filtrava por aquelas paredes? Não, 
homem algum conseguiria descrever aquilo. Homem 
algum seria capaz de subir at6 aquele lugar. Lá 
apenas chegavam as águias. 

Porque havia as águias. Águias. enormes e 
majestosas, de plumas brancas e cabeça dourada, os 
únicos habitantes daquele local. Tão altaneiras, tão 
elevadas, que nunca baixavam de lá, nem mesmo 
para buscar alimento: a luz, a magnífica luz do interior 
da cavema as alimentava. A luz Ihes dourava as 
penas, a luz Ihes dava força. Elas viviam da luz e 
somente dela e que tinham avidez. 

A base da caverna de cristal era o imenso 
rochedo da montanha. Dentro desse rochedo havia 
uma outra caverna, cuja porta ou não existia ou 
estava eternamente sepultada pela neve. Lá dentro, 
tudo era asqueroso, úmido e escuro, não de uma 
escuridão qualquer, mas de negror absoluto. Era 
horrivel, e para aumentar o horror, as paredes da 
caverna eram todas cobertas por um muco, por uma 
gosma infecta e malcheirosa. Dir-se-ia que nada 
poderia viver em semelhante ambiente. Nenhum 
animal suportaria semelhante horror. A não ser as 
aranhas. Essas sim as havia, e aos milhões. Aranhas 
enormes, negras, asquerosas, que formavam um 

"TUDO PASSA, ÉYERDADE, MAS O BEM QUE FAZEMOS NÃO PASSARA JAMAIS" 
(Santo Muria Mmzurello) 05 



tapete movediço sobre as paredes, o chão e o teto da 
caverna. Que se alimentavam do muco nojento; que 
gostavam do mau cheiro, que só se sentiam bem na 
escuridão, que não conheciam, nem queriam 
conhecer outra coisa. E esses dois mundos, essas 
duas cavernas eram separadas apenas por uma laje 
de rochedos, e viviam sem que tivessem 
conhecimento um do outro. 

o desastre ... 

Um dia, não se sabe porque motivo, essa laje 
se rachou. Talvez um ligeiro tremor de terra, talvez a 
deslocação acidental de alguma rocha, tenha sido a 
causa. O fato é que, na base da caverna de cristal, e 
no teto da caverna das aranhas, surgiu uma pequena 
rachadura que as águias, que raramente olhavam 
para baixo, nem chegaram a perceber. 

Mas não sucedeu o mesmo com as aranhas. 
Com a rachadura, entrou na caverna fímbria, um raio 
de luz, essa luz que elas odiavam acima de tudo, que 
acima de tudo as fazia fugir. Apavoradas, 
enfurecidas, elas se amontoaram no canto mais 
escuro de sua caverna, até que aquele fio de luz foi 
enfraquecendo, foi se diluindo, foi se esmaecendo, 
aos poucos, até finalmente se extinguir. A noite havia 
chegado. Na gruta de cristal, as águias dormiam. 

Aos milhões, as aranhas saíram da rachadura, 
e penetraram no interior da gruta. Movidas pelo ódio, 
elas arrastaram uma enorme pedra, bloqueando a 
entrada da gruta. Depois, subiram em todas as 
paredes, e as cobriram com suas teias e com sua 
baba asquerosa e negra. 

Elas podiam simplesmente ter fechado a 
rachadura, porém seu ódio não era apenas da luz, 
mas também de todos os seres que gostavam da luz. 
Elas odiavam tudo o que é belo, e o Ódio Ihes dava 

força no trabalho. Durante toda a noite espalharam o 
negrurne, a sujeira, o horror. 

Lá fora, chegou o alvorecer. 
O sol foi verdejando os campos e branquejando 

a neve. Tudo brilhava, tudo sorria. Mas no interior da 
gruta de cristal, os raios do sol não conseguiam Mais 
entrar. No interior da gruta de cristal continuava a 
escuridão. As aguias despertaram. Onde estava o 
sol? 

Onde estava a luz que Ihes dava vida e lhe 
dourava as penas? Elas não sabiam. Aos poucos 
compreenderam que a porta da gruta estava fechada, 
mas nâo se sentiram com forças, nem com ânimo, 
para desobstruir. Sem luz, elas mal conseguiam se 
arrastar pelo chão. Quando chegou o meio-dia, e lá 
fora o sol dardejava seus raios em todo o seu 
esplendor, dentro da gruta se percebiam apenas . 
sombras. Na hora de maior luz, tudo era pardo e 
confuso. As águias, cabeça baixa e asas arrastando 
pelo solo, andavam em circulos desanimadas, 
percebendo que aquela obscuridade tinha apenas o 
suficiente de luz para permitir que elas sobrevivessem 
ou vegetassem. 

Se elas pudessem enxergar algo, notariam com 
horror que suas penas, suas lindas penas brancas e 
douradas, começavam a escurecer. 

Exteriormente a montanha de cristal continuava 
a mesma, e sua gloria diante do sol, permanecia 
inalterada. Mas, que enorme diferença em seu 
interior! Passou-se o tempo. As aranhas, 
completamente senhoras da situação, andavam por 
toda a gruta, espalhando sempre sua baba asquerosa 
e nauseante. As águias, as altaneiras aguias de 
plumas brancas e cabeça dourada, eram agora uns 
animais sujos, de penas negras e opacas, que mal 
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tinham forças para se arrastar. Viviam no chão 
coberto de imundícies, que a fome às vezes as 
obrigava a comer. Haviam se acostutnado com o mau 
cheiro das aranhas, e o que e pior, haviam se 
esquecido de como eram antes. Se alguém Ihes 
viesse falar da luz e da beleza de voar, elas não 
ouviriam. Diriam que tudo isso era sonho, e que a 
vida consistia naquilo, em ter as penas negras, em se 
arrastar na lama e em viver na imundície. Aquilo sim 
era a realidade, e nada mais existia. As águias 
haviam se esquecido do que eram e do que deveriam 
ser. As águias viviam como morcegos, esperando 
apenas a morte, sem se lembrarem da luz. 

Foi então, quando parecia tudo perdido, foi 
então que na gruta de cristal surgiu o vaga-lume. 

... a Ressurreição ... 

Na verdade, ele não surgiu, mas apenas se 
transformou. Sempre houvera, no tempo da luz, na 
gruta de cristal um pequeno inseto dourado que fazia 
música com suas asas, e que, ziguezagueando 
incansável, enchia a grufa de harmonia. Também ele 
vivia da luz, e sua música era como que a luz do sol 
condensada em som. Se algum homem o ouvisse 
poderia perceber, em suas notas, ora alegria do 
alvorecer, ora o feérico do meio-dia, ora a solenidade 
do pôr-do-sol. O pequeno inseto era, na gruta de 
cristal, o complemento harmônico e sonoro da luz. 

Quando aconteceu a grande tragédia, tambkm 
o pequeno inseto foi afetado. Também ele 
enfraqueceu, e foi aos poucos perdendo a sua cor. 
Também ele acabou caindo de fraqueza a um canto 
daquela gruta, antes tão bonita, e agora tão 
hedionda. 

Mas, ao contrário das águias, o pequeno inseto 
não se esqueceu. AS vezes, no meio da escuridão, 
ele sentia forças para bater um pouco as asas, e 
então, muito baixinho, soavam algumas notas que 
falavam de cores, de auroras, de belezas, de luz. E o 
pequeno inseto pensava: "a vida não pode ser só 
essa escuridão! É impossível que aquela beleza 
tenha desaparecido! Não há razão para se viver se a 
luz não existe mais". 

E então ele reunia todas as suas forças e se 
punha a.andar, se punha a investigar as paredes da 
gruta, recordando-se que delas é que vinha a luz. 

Até que um dia ... Um dia, depois de muito 
investigar, o pequeno inseto descobriu, embaixo da 
enorme pedra que tapava a entrada da gruta, um 
orifício, uma senda minúscula, que as  aranhas haviam 
esquecido de tampar. Metendo-se por ela, arrastando- 
=, esfolando as asas, o pequeno inseto avançou, 
cavando removendo e empurrando, até num último e 
supremo esforço, conseguiu atravessar para o outro 
lado da montanha de cristal. Lá fora era meio-dia, e o 
sol brilhava em todo o seu esplendor. 

O pequeno inseto quase enlouqueceu de 
alegria. Era verdade! Ele estava certo! O's01 existia, e 
continuava a brilhar! Comovido, ele viu suas asas e 
seu corpo novamente se dourando, e sentiu que todas 
as músicas e todas as harmonias estavam de novo 
dentro dele. Levantou voo, girou, cantou e depois 
tomou uma resolução. Reuniu toda a luz que 
conseguia, acumulando todas as forças do sol, o 
pequeno inseto voltou para o buraco, e penetrou na 
gruta escura, ziguezagueando, como um raio de luz, 
de cor e de som. 

As águias, negras e cabisbaixas, ergueram um 
pouco a cabeça. O que era aquilo? Aquela luz, aquele 
som, era algo que Ihes trazia recordaçoes, que Ihes 
penetrava no intimo do ser ... Então havia algo que 
não era escuridão e mau cheiro? 

Então o mundo não era somente o horror e o 
negrume? 
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E o inseto. voando a toda velocidade e para 
todos os lados, brilhava com todas as luzes, e tocava 
todos os sons. E as águias foram se recordando ... 
Até que uma delas achou em algum lugar um ânimo 
para dar um voo desajeitado, mas que a levou at6 a 
parede de cristal, onde suas asas removeram um 
pouco da sujeira e do lodo que as cobria. 

Claro, brilhante, sublime, eterno, um raio de sol 
entrou novamente na gruta, iluminando tudo com seu 
esplendor. As aranhas corriam espavoridas para 
todos os lados. As Liguias, reanimando-se, 
levantaram v60 e em instantes arrasaram a camada 
de sujeira que recobria o cristal. A pedra foi removida 
e jogada para o abismo, juntamente com as aranhas 

que. não suportando a luz, morrerarn em pf.uco 
tempo. As plumas das águias novamente se 
douraram. O pequeno vaga-lume cantava. 

Eis aí a nossa história. A vós, caro leitor, a 
vós que vos sentis oprimido, acabrunhado, 
entediado e abatido com o negror, coilb a sujeira 
desse mundo contemporâneo, nós, como o 
pequeno vaga-lume, queremos apontar para um 
ideal que nunca morreu, para a Santa Igreja 
Católica, Apostólica e Romana, e dizer: O sol 
existe e continua a brilhar. 

COLABORE COM O DBsBMv-oR 
+ Atravessamos dias difíceis. É sabido que ocorrem dificiildades firiancciras ein iiosso pais. 
6 Quanto a nós:os gastos cresceram de forma assustadora. Só para dar uiri exemplo, a tarifa Jc coi-[cio 

aumentou-nos consideravelmente. .. 
+ Não queremos e não podemos mudar o que rios propusenios desde o riosso primeiro riúiiiero, qual seja. "O 

Desbravador" deve ser gratuito e, com auxílio de Nossa Seiihora, contiiiiiará a sê-10. 

4 Mas, mais uma vez pedimos sua colaboração. Qualqiier quantia é preciosa. Basta você ir aos bnilt.os 
, mencionados, em qualquer agência deles, e fazer o depósito nas contas qiie seguem. 
I 

BANCO ITAU 
CONTA CORRENTE 00433 - O (agência 0003 - Merciiiio) São I'aulo - SP 

BRADESCO 
CONTA CORRENTE 24019 - 2 (agência 278-0 - Gasôirictro) São I'aiilo - SI' 

Em nome de G&MIO SANTA MAltlA 
QUE NOSSA SENHOIU O ItECORI PENSE 

O8 "SE QUISERMOS FAZER PROSPERAR OS NOSSOS INTERESSES ESPIRI'TUAIS E MATERIAIS, PKOCUKEMOS 
ANTES DE TUDO FAZER PROSPERAR OS INTEKESSES DE DEUS" (SNo ./o<io 1 ~ o . v c ~ o )  
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Em Busca de mdm 9dcza1. 
Eu era novo na escola. 
Foi. então que os ineninos todos da classe 

combinaram procurar um grande ideal e peryuntararn 
se eu também queri$ encontrá-lo. 

"Um ideal de verdade?" Pcrgiu~tei. 
Eu falei num ideal de verdade, e rião em falsos 

ideais. mesquinhos. "f;ijiilos", cliie os oiilros rnci~inos 
tem por aí. 

É, um grande ideal tern que ser niesino 
verdadeiro. Mas, n2o sera dificil consegui-lo? 

Não é náo. Foi o que se disse e ficou 
combinado que todos procurariam encontrá-lo e 
depois todos nos reiiniriamos e escolheríamos o 
melhor. 

Fiquei muito conteiite por ter recebido o convite 
e achei que seria iniiito fiicil. Era s6 procurar e 
escolher. 

O Carlos, urn dos idealizadores da procura, já 
estava indo embora e eu esqueci de perguntar onde 
encontraria o meu ideal. Eu ainda gritei alto. mas o 
Carlos já dobrara a esqiiiria e não ouviii nada. 

Perguntei então aos outros meninos a mesina 
coisa, mas eles riram de mim. Pensei que não 
haviam entendido oii cntão seria pelo fato de eu ser 
novo na escola. 

Quando chr?guei cin casa, meli irinão estava 
"griidado" na televis3o "Beto. você está estudando?". 

Pergiintoii lá de cima, minha mãe. "Estoii siiii" 
respondeu ele. Eni seguida, ckiutou os cadernos cor:i 
desd6in e abaixou iiin pouco a televisão, pr?!a 
enganar rnelhor. 

"Beto, isso ai é mentira", falei a cle. "E dai? S2.i 
daclui!" Não sai e, oiiliio. fiz a pci yiiiila cjtie desclc a 
escolii rne inconioclavn, ou seja, orvle eu eiicontia!i;i 
uin grande ideal. 

Ele riu de riiini e perg~ii~tou se, eu litivia 
enlouquecido e se era isso clue ine eiisiiiavarn ira 
nova escola. Eu insisti na prrgunta: "você não sat!r. 
Beto, onde eu posso encontrar uin graride ideal?" 

"Sai daqui, molcqcie!', foi a siia nova resposta 
Na realidade. eu o estava iricoinodarido na sim 
"tarefa" de enganar iiiinlla mãe, coin a televisão t5o 
baixa. 

Sai da sala e f i r i  para a cozinha. Estava um 
cheiro rriirito born. Ali encoriliei i~iintia iiinã a c l i i e ~ n  
pergiiritei: "Mana, oiide eu poderia eiicontrar t i t q i  

granc!e ideal." Ela escondeu a pariela na q i i<~ l  
cozinhava (corno Se o ideal estivesse. ali e c\!! 
pudesse roiih54o) s n~caio conhrsa afir~notr qtte n:?ll 
sabia onde encontr8-10. 

Comecei a ficar pieocupado, pois a todos qiil- 
eii pergiiritava, respondiam-ine qiie nC7o sabiair! 
Assirri foi com miiiha iriAe, trietrs vizinhos e r!<: 
colegas de bairro. 

'01 I! CRUZ S!l Y'l'!i. I:i\ZI. í.'Oht QUE EU SUE I'ilI<A <.'AllRf.<iAl<-'1.E A(.NiI N.i l l : /< /<~ i .  <'ON~I'!\N'I'O O(II ,,,) TII-lJOIS [>E CAllREGAR A CRUZ VENI IA A (;l.i)l<l~" (Strr1l11. I.~I~.~I~II~II,) 



Quando meu pai chegou, perguntei: "pai, o 
senhor sabe on existe um grande ideal, um ideal 
de verdade. par 3 eu levar aos meus colegas de 
escola?". Meu pai achou muita graça, mas ele não 
estava caçoando de mim, como os outros. Apenas 
disse que me considerava inteligente e que ria de 
minha maneira de fazer a flrgunta. Disse-me que se 
eu quisesse achar um ideal ele poderia me ajudar. 
Foi à estante e pegou um grande livro, abriu numa 
pagina onde se lia "quem quiser vir após mim, 
renuncie-se a si mesmo, toma a sua cruz e siga-me". 
Eu li, mas não entendi. Papai me explicou que não 
poderia haver no mundo ideal maior do que aquele 
de seguir Nosso Senhor Jesus Cristo, e que para 
tanto se requeria renuncia e carregar a sua cruz. 

"Mas, este é um grande ideal?" perguntei. 
Papai me disse que nao há no mundo nada de maior. 
"Então fico com ele". 

No dia seguinte mostrei o meu ideal na escola 
e o apresentei como o maior do mundo. Eu estava 
certo de que todos o iriam escolher. Mas, qual não foi 
a minha decepção ao ver que o ideal que eu 
apresentava, não teve nenhumvoto a não ser o meu. 
As duas idéias mais votadas foram a de ser jogador 
de futebol profissional e a de ser artista de cineiha. 

Voltei para casa um tanto desanimado.Meu 
ideal havia sido derrotado. E agora? O que deveria 
fazer: ser jogador profissional de futebol ou artista de 
cinema? 

Eii via que os ideais vencedores eram 
mesquinhos e não satisfaziam a minha aspiração de 
um grande e maravilhoso ideal. Então, fui de novo a 
é-Stante e abri o livro, donde papai tirara a frase de 
Nosso Sehhor, para saber se ali havia alguma 
r&postai ao que se decidira por maioria na escola. Na 
pggina em que o livro se abriu havia outra frase de 
Nosso Senhor Jesus Cristo: "O caminho do Céu é 
estreito e são poucos os que entram por ele". 

Descobri então que são poucos os que se 
decidem pelo grande ideal de seguir a Nosso Senhor. 
"E a maioria o que escolhe, então?". 

Virei algumas páginas do livro e encontrei a 
resposta: "não esse, mas Barrabás!". Ora, Barrabas 
era um ladrão! 

Eis ai o que dá seguir a maioria, pensei. 
Naquela época a maioria escolheu Barrabás. Na 
minha escola escolheram o futebol e a carreira 
artística. 

Depois disso, não f ie mais duvidas e preferi 
ficar com a minoria do grande ideal. 

1 O "A JUVENTUDE NÃO FEITA PARA O PFiAZER, h IAS Slrd PARA O HERO~SMO" 
(Ptnrl C'uudei) 



LEGITIMIDADE DA,S IMAGENS 

Já aconteceu, a n6s de "O Desbravador", o fato de 
recebermos correspondência de alguma pessoa protestante, 
ou pelo menos com tendència a tal, atacando o culto que a 
Santa Igreja tributa às imagens. Outras vezes, são pessoas 
que foram questionadas por protestantes, que nos pedem 
um esclarecimento sobre a matéria. Há algum tempo atrás 
se encontravam facilmente nas livrarias livros que 
esclareciam a matéria por completo, mostrando largamente a 
legitimidade, a correição, a certeza e os benefícios da 
posiçAo católica. Estes escritos eram tão fartamente 
documentados, táo bem escritos, que a matéria não 
comportava outras discussdes. Infelizmente, agora, estas 
obras nao se encontram ao alcance do grande publico e não 
tem tido ediçbes novas Por isso,' resolvemos mostrar aos 
leitores alguns pontos que mostram quão correta 6 a posiçáo 
cat6lica. Vamos pois ao sssunto.' 

De inicio, gostariamos de dizer que urn dos erros cieis 
cornuns dos protestantes é tomar um trecho isolado das 
Escrituras (ir i i i i tx vezes uiiia frase solta) e dai de:!ri;l~rem 
toda uina doutiina sobie urn asscintu. Assiin, verlios qiie 
existiu no século XVI iiina seita que varreu de suas "casas 
de oreção" não só os gen~flexbrios, as iriiagens sagr;if1ns, 
como at6 os púlpitos ... para cumprir literalmente a 
recomendação de t.iosso Senhor: "Pregai ... sobre os 
telhados". E os seus adeptos iarii piilar corda na rua, cantar 
as "cirandirihas" da epoca e brincar de boneca. . p?ra 
"obedecer" A Bíblia, que diz. "Se não vos tornardes co.~io 
crianças, não entrareis no Reino de Deus". / 

Com versiculos recortados, todas as monstruosi(lrides 
encontrarão apoio nas Sagradas Escrituras, isso precisamos I 
ter presentes em nossa rnente ao aborda1 ;iios a quest3n das 
imagens. 1 

O texto rnais citado pelos protestaiites na quest3o é o 
capitulo XX, versículos 4, 5 e 6 do livro do exodo que diz: 
"Não farás para ti irnagem de escultura, nern figura alglima 
do que há em cima no céu, e do que há embaixo da teira.' 
Nao adorarás tais coisas, nem Ihes prestaras culto; eu SOLI O 

Senhor teu Deus, forte e zeloso, que vinga a iniquidade dos 
pais nas filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que 
nie odeiam; e que usa de misericórdia ate mil gerações c im  
aqueles que me amam e guarddin os meus preceitos". 

'Tomando-se outros textos biblicos e interpretando-os 
arbitrariamente, à maneira protestante, veremos proibidas 
varias coisas que na realidade não o são. Assini, no Livro do 
Levitico se proíbe a fabricação de qualquer estátua. de 
qualquer obelisco, de qualquer monumento (Levitico XXVI, 
1). Por outro lado, vemos no Livro do Deuteronômio (IV, '19) 
o seguinte: "não suceda que, levantando os olhos ao c&i, e 
verido o sol e a lua, e todas as estrelas do cCu caindo no 
erro, adores e prestes culto a essas coisas ..." 

Alguém que pegasse esses textos isoladamente (ou 
ate no conjunto) e fizesse uma interpretaçao arbitiiiria, 
concluiria erradamente que Deus proibiu fazer ima:jr?ns, 
pintar estampas, tirar retratos, levantar estátuas, erigir 
monumentos, construir obeliscos, estudar zoologia, estudar 
astronomia. olhar a lua etc etc. 

Se tomarmos isoladameiite outra passagem das 
Sagraeas Escrituras deveriamos tornar um bode e usa-lo em 
expiaçao do pecado, e um cordeiro de um ario e seni p fe i to  
para ser sacrificado, ou ainda um boi e iim carneiro para om 
sacrifício pacífico (Apud Levitico, capitulo IX). Alem disso. se 
usássemos de intsrpretaçao biblica à moda protest:?rite, 
teríamos de circuricidar todos os meninos que nascem 
Como se vè desde logo, não se conseguirá entender certas 
questões, pegando~se versículos isolados da Biblia. 

Quem estudar o assunto do CLII~O +r. imagens. B luz 
das Sagradas Escrituras, concluirá forçosamente que. ou 
Deus, Nosso Fenhor, se contradisse, amaldicoando-se 3 si 
próprio, o que é absurdo e impossivel, ou a iriterpretação 
protes:arite esta errada Assim, peguerios os textos biblicos 
a seguir: o primeiro deles é Êxodo XXV, 18-22. no qual r? vê 
o próprio Deus ordenando a Moisés que faça dois qiieriibins 
de ou-o e os coloque no Tabernaculo, no lugar de c.uito, 
sobre a Arca Santa. 

Foi tambkm por ordem expressa de Deus (Núnieros 
XXI, 8 e 9) que Moisés levantou no deserto urna Serpento de 
bronze. E, "aquele que, sendo ferido, olhar para ela, vi\/erá. 



MoisCs fez, pois, uma serpente de bronze e colocou-a por 
sinal; e os feridos que olhavam para ela, saravamn. Alguém 
dirh: mas depois lemos na pr6pria Bíblia que mais tarde 
Ezequias destruiu essa serpente de metal que o povo queria 
idolatrar. Primeiramente podemos ver, nessa ultima atitude, 
um fato para se evitar a idolatria e, de outro lado, o pr6prio 
MoisCs quebrou as tabuas do decalogo ... Teria por isso 
renegado a Lei? 

Em outro texto do Êxodo (Capitulo XXXI, 1 a 11) 
lemos que Deus quis que Beseleel inventasse tudo que se 
pudesse fazer com ouro. prata, cobre etc e quis váiios 
ornatos para o culto. . 

Mais adiante, muito tempo depois de Beseleel, de 
Moisés e da destruição da serpente, vemos que Deus 
mesmo determinou os mais minuciosos :detalhes do templo 
de JerusalCm. Assim nos dizem as Escrituras Sagradas no 
segundo livro dos Paralipômenos (111, 7) que o Templo tinha 
uns querubins esculpidos nas paredes. E, no terceiro livro 
dos Reis (VI, 29 e 30) vemos que as paredes do templo 
eram ornadas por querubins, palmas e diversas figuras. 
Havia imagens de escultura por dentro e por fora do Teinplo. 
Nos versiculos anteriores, desse mesmo capitulo, lemos que 
dois querubins feitos de pau de oliveira foram colocados no 
meio do Templo interior e foram cobertos de ouro. Eis ai o 
templo feito por ordem de Deus com as paredes cheias de 
imagens de escultura por dentro e por fora e com dois 
querubins cobertos de ouro. 

Deus, por desventura. se contradisse?'~videntemente 
náo. O problema estA - repetimos - ?,o fato de os 
protestantes interpretarem arbitrariamente e a seu bel prazer 
um trecho biblico. 

Se o pr6prio Deus mandou fazer os querubins para a 
Arca da Aliança, levantar a serpente. esculpir querubins no 
Templo, colocar imagens de dois querubins nesse mesmo 
Templo, de maneira nenhuma Ele proibiria as imagens. O 
que é proibido pelas Sagradas Escrituras é a idolatria aos 
"deusesn, !%o comum entre os povos pagãos com que os 
judeus haviam tido ou teriam contato. 

De outro lado o Pr6prio Nosso Senhor Jesus Cristo 
na0 condenou o fato de haver uma imagem esculpida em 
moeda, antes disse: "De quem é a imagem e inscrição que 
tem?" (Sao Lucas XX, 24) e diante da resposta que era de 
Cesar, disse: "Dai, pois, a CCsar o que é de César, e a Deus 
o que é de Dei~s" (mesmo capitulo, versiculo 25). 

As Escrituras condenam - repetimos - a idolatria. 
nunca a confecçao de imagens e o devido culto a elas. uma 
vez que representarp Nosso Senhor. a Santissima Virgem 
Mana e os Santos, ou seja. o Próprio Deus feito Homem, 
Sua Santissimn Mãe e seus grandes amigos e imitadores. 
As imagens no; ajudam (uma vez que temos um corpo, com 
os sentidos) a melhor cultuar a Deus, pois nelas cultuamos 
quem por elas 6 representado e este culto náo tem outro fim 
senáo Deus. 

Um argumento excelente, em defesa da posiçáo 
cat6lica sobre as imagens, vamos buscar nos primórdios do 
cristianismo. Desta forma, nas catacumbas encontramos 
imagens, inscriçbes e simbolos que os primeiros cristáos ali 
faziam e que hoje sãio inequivoco testemunho do que 
pensavam os primeiros cristãios, que por sinal, viveram num 
tempo bem pr6ximo dos Apostolos. 

Quem entre os nossos leitores seria acusa~fo de 
idolatria por ter numa parede uma fotografia de um liarente 
falecido? Ou entao estaria desobedecendo a Deiis quem 
possui urn livro com paisagens? 

Nos dois casos em pauta, o qiie se vê é que a 
fotografia nos ajiida a lembrar o parerite que se foi e que 
tarito amávamos e las paisagens nos fazem conl.iccer e 
apreciar melhor a ndtureza. 

Assim, por exemplo, as imagens dos santos nos 
fazem lembrar daqueles que tarito amaram a Deus e foram 
modelos para serem imitac!os. As imagens de Nossa 
Senhora nos ajudam a cultuar e bendizer Aquela (;:.i todas 
as geraçôes chamarão Bem Aventurada (segiini? São 
Lucas 1, 48). 

Se podemos ter a fotografia de um parenta ou a 
nossa, porque não poderiios ter a imagei~i da Mãe de Deus? 

- 
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''O que tc fiz para assini riie tr;itarcs?" 

O Padre Can6glio conta que uma religiosa, após numerosos pecados, ousou cometer um crior.rne sacril6yio. 
b m  dia, depois da comunhão, tirou da boca a santa hóstia e colocou-a num leriço; depois fecharido-se no quarto, 
atirou ao chão o ss:sacramento e o calcou aos pés. Em seguida, abaixa os olhos e que vê? V&. ern lugar da 
I-ióstia, uma criança de grande formosura, mas toda pisada e coberta de sangue, que lhe disse: "Qiie te fiz para 
assim me maltratares"? Então a infeliz caindo em si e penetrada de arrependimento, ajoelhou-se ern prantos e 
exclamou: "Meu Deus, perguntais o que vós fizestes? Ah! Vós me amastes ao excesso". A visão desapareceu; e a 
pecadora, inteiramente convertida, tornou-se um modelo de penitência. 

Ninguém O acolhe 

Conta-se nas crônicas da Ordem de Cister, que um monge do Brabante, atravessando uma floresta na noite 
de Natal, ouviu um gemido como duma criança recém-nascida. Carnirihou para o luyar donde vinha a voz e 
percebeu, no meio da neve, uma bela criancinha que tremia de frio e chorava. Movido de compaixão, o religioso 
apeou do cavalo e aproximando-se da infeliz criança exclamou: Menino, como 6 que te achas assim abandonado 
na neve chorando e morrendo de frio? Então ouviu a resposta: "Ah! como posso deixar de chorar vendo-me 
abandonado de todos, não havendo ninguém que me acolha e se compadeça de mim?" A essas palavras o Menino 
desapareceu, dando-nos a entender que era o nosso Divino Salvador, e que, por essa visão, quisera queixar-se da 
ingratidão dos homens que, sabendo que Ele nasceu numa gruta por seu amor, o deixam chorar sem terem dele a 
menor compaixão. 

Do vício à Santidade 

conta-se que um soldado vicioso tinha uma mulher piedosa que, não conseguiiido convertê-lo, obteve, ao 
menos. que .n%o deixasse de rezar cada dia uma Ave-Maria diante de alguma imagem da SS.Virgeni. Urn dia. 
saindo para maus fins, passou diante duma igreja, entrou nela por acaso e, percebendo a imagem da SS.Virgem. 
pôs-se de joelhos e rezou a sua Ave-Maria. Mas que vê? Vê, nos braços de Maria, o nknirio Jesus todo coberto de 
chagas ensanguentadas. "Meu Deus, exclama, qual o bhrbaro que assim tratou esta inocente criança?" "Fostes 
vós, pecadores, respondeu Maria, que assim tratais o meu Filho". A essas palavras sentiu-se tocado de compunção 
e pediu a Nossa Senhora, chamando-a Mãe de misericórdia, que lhe obtivesse o p~rdão  dos pecados; mas Ela 
respondeu: "Vós, pecadores, me chamais Mãe de Misericórdia, e não cessais de fazer de mim uma Mãe de dor e 
de miséria!". O penitente não desanimou e continuou a suplicar a Maria que intercedesse por ele, e a Santissima 
Virgem voltando-se para seu Divino Filho, pediu perdão para aquele pecador. Jesus mostrou, primeiro. 
repugnância; mas Maria ajuntou: "Meu Filho, não deixarei os vossos pés enquanto não perdoardes a esse infeliz 
que a mim se recomenda". "Minha Mãe, disse-lhe então Jesus, nunca vos recusei coisa alguma. Desejais o perdác 
para esse homem; pois bem, perdôo-lhe e, em sinal de reconciliação, quero que me venha beijar as chagas". O 
pecador se aproximou e, na medida que beijava as chagas de Jesus, estas se fechavam. Saiu depois da igreja, foi 
pedir perdão A sua mulher, e ambos, de comum acordo, deixaram o mundo para abraçar o estado religioso em dois 
mosteiros onde terminaram santamente a vida. 

"AS PESSOAS ()\!i' SIiItVER1 A DIIUS NAU LjtiVkM ANDA LOhal A hhi0l)A. :1 I (  tR\<JA NAO.I.\:RI hI0l )AS. 
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A Mãe de 
Dom Bosco 

Um dos inúmeros biógrafos de Dom Bosco diz 
textualmente que: "Dom Bosco foi grande, porque 
teve uma grande mãe". Na verdade, toda a obra 
educativa de Dom Bosco foi um prolongamento da 
educaçáo que sua mãe lhe deu. 

Esta educação não era fruto de tratados 
pedagógicos, mas sim de uma grande fé. No sisterna 
educativo desta maravilhosa camponesa, Deus era a 
base e o vértice. Cedo ensinou seus filhos a fazerem 
suas orações cotidianas e quando Dom Bosco ja era 
~adre, ela ainda lhe cobrava se tinha feito suas 
oSaçoes. 

"Deus nos vê ,  repetia ela inúmeras vezes a 
seus filhos. Ou dizia: "foi Deus que criou o mundo e 
cravou lá em cima tantas estrelas. Se o firmamento é 
tão belo, que será o paraíso?". Recomendava-lhes, 
outrossim, que fugissem das más companhias como 
da peste, e certa vez, chegou a dizer a seus filhos, ao 

r i o t a r  uns raDazes aue falavam ~alavras 
. inconvenientes, que os amava, mas que pr&eria vê- 
10s mortos naquela hora a serem como aqueles 
jovens. Essas lições sublimes far-se-ão sentir no 
,apostolado de seu filho. 

Quando Dom Bosco já se encaminhava para o 
sacerdócio, elé pensou em se fazer frade 
franciscano. Com isso, devido a pobreza que deveria 
viver se fosse tal, não poderia cuidar de sua mãe. Um 
padre conhecido falou com ela para que dissuadisse 
o filho da idéia. Ela o procurou e longe de fazer isso, 
estimulou Dom Bosco a cumprir com a Vontade de 
Deus: "s6 te peço que estudes bem a tua vocação. O 
que 6 necessdrio é que salves a tua alma. O pároco 
desejava que eu te dissuadisse do que pensas, por. 
causa de mim e de minha velhice ... Não te preocupes 
com o meu futuro. Nada quero e nada espero de ti ... 
Se algum dia escolhesses a vida de pároco, e te 
tornasses rico, jamais poria os pés em tua casa...". 

Dom Bosco não se tornou franciscano a 
.:onselho de São José Cafasso. Na hora em que Dom 

, W o o  vestia batina, ;Slllamãe Margarida com Iáglimas 
nos olhos, disse ao filho estas comovedoras palavras: 
"Acabas, meu querido João de vestir a batina bem 
podes avaliar a alegria e o contentamento que por 
isso enchem o meu coração. Lembra-te que nao é o 
hábito que faz o monge, mas a prática das virtudes. 
Se, por infelicidade. vieres a duvidar da tua vocação, 
peço-te que não desonres a tua batina. Deixe-a 
imediatamente, porque eu prefiro ter por filho um 
pobre camponês, do que um sacerdote menos 
~umpridor dos seus deveres. Quando nasceste, 
consagrei-te a Santisima Virgem; quando 
começastes os estudos. recomendei-te, quase 
~xclusivarnente, a devoção a Nossa Senhora; pois 
agora, te peço que sejas todo, absolutamente todo, 
d'Ela. Ama aqueles que A amam, e, se um dia 

Mnrndc Moroorida. -d 

chegares a ser padre, propaga, sem descanso, a 
devoção a tão boa Mãe". 

Após a ordenaçao sacerdotal de Dom Bosco, 
mais uma vez vemos as virtudes de sua mãe: "ate 
que enfim és Padre, meu João! De futuro, dirás missa 
todos os dias. Lembra-te bem do que te digo: 
começar a dizer missa é começar a sofrer ... Estou 
certa de que hás de rezar todas as manhãs por mim. 
Também não te peço mais nada. Agora, pensa só na 
salvação das almas, e não te preocupes 
absolutamente nada comigo". 

Quando Dom Bosco já fazia seu maravilhoso 
apostolado com os jovens, ele precisava que siia 
mãe viesse morar com ele erii Turim. Para tanto, ela 
precisaria abandonar a tranquilidade de seu lar e vir 
ajudar o filho nas suas tarefas apostólicas. Quando 
Dom Bosco a consultou, sua resposta foi: "se achas 
que é essa a Vontade de Deus, podes contar 
comigo". 

No oratório de Dom Bosco, ela cozinhava, 
costurava, trabalhava, enfim para inúmeros meninos. 

Por perto de dez anos ela incansavelmerite 
trabalhou para os jovens de Dom Bosco, chegarido a 
ponto de vender seu enxoval para ajudar nas 
despesasdacasa. 

Enquanto viveu orava sem cessar e a isso 
aconselhava os jovens de Dom Bosco. 

Cumprida plenamente sua missão, faleceu na 
paz do Senhor em 25 de Novembro de 1856, aphs 
receber o Santo Viático de seu confessor, o Padre 
Borel. 

Chorada pelos alunos de Dom Bosco, ela é 
vista como aquela que forjou o grande apóstolo dq 
juventude e, é exemplo de desprendimento e de 
dedicação as mães de nosso tempo. 
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O vitral, obra dos homens, a alma humana obra prima criada por Deus. 
E j i  que comparamos a alma humana a um vitral, retlitanios sobre isso. Assim, como o 

vitral deve glorificar a Deus, com maior razão o homem deve glorifich-1.0. 
Deus a todos concede graças especiais para a conversão a seu serviço. E a passagem de 

Nosso Senhor por nossa vida. E quando Ele passa e chama, sua voz é mais forte que tudo, 
seli chamado arrasta. Ou não foi assim o "vem e segue-Me" de Nosso Senhor aos seus 
discípulos? '1 

Na hora da conversão, Nossa Senhora nos pede que doemos a Ela nosso vitral inteiro, 
que 6 a nossa alma. E nós queremos doar.. Mas, cori~o Ela é a Sede da Sabedoria, Ela vai 
requisitando partes do vitral. 

Assim, por exemplo, Ela nos pede que comecemos a rezar o terço, depois que 
deixemos tal companhia, após isso, que nos confessemos, depois que passemos a frequentar 
os Sacramentos, em outro momento, que deixemos tal defeito, depois certos hábitos e se 
prosseguirmos rezando e correspondendo, daremos a Deus, por meio de Maria Santíssima, 
até a nossa morte, todo o v i t r i ~ ' ~ u e  é a nossa alma. 

Mas, às vezes, no meio do caminho, temos os nossos apegos, as nossas picuinhas, as 
nossas misérias, e então dizemos NÃO a tão boa Mãe. E o que acontece? - ó desgraça - ao 
negar um pedaço do vitral, negamos tudo que já havíamos entregue. Ocorrem, nessas horas, 
crises, quedas, pecados. 

Mas, nesse momento, quando nós, filhos pródigos, desejamos comer as bolotas dos 
porcos, Nossa Mãe vem em nosso socorro e novamente volta a nos pedir o que negáramos e 
retornamos o caminho. Se formos fiéis, nos será de novo pedido o.que negáramos com 
nosso não. Se dissermos sim, retomaremos a trilha. 

. - Em cada momento teremos mais provas, mais doações e só terminaremos a tarefa 
quando tivermos doado tudo a Deus. Isso se completará na nossa morte. O céu estará aberto 
para nós. 

I 

Sua alma, esse vitral insuperável deve ser de Deus, você deve livremente entregá-la a 
Ele pelas mãos de Maria Santíssima. Esta é a sua tarefa. Esta é também a minha tarefa. Não 
deixemos nem um dia, nem um instante de doar uma parte do vitral para cumprirmos o 
plano para o qual fomos criados e para o qual devemos viver. 

i ' 1 6  "CONI'AN'TO QIJE CRISTO DE Q1JALQLJEK MOí)O SEJA ANUNCIA1)O. OU POR A I A U M  PKETEX'TO OU COM 
SINCERlDAI>E. NAO ~6 NISTO M E  AL.EGK0. MAS AINDA ME A1,EGRAREI (Sc70 Pcrirlu. Fil, I. 18)' 




